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Uma notícia triste para começarmos. 

No grande hotel do Estoril falleceu na quinta 
feira de madrugada o conselheiro Frederico Arou- 
<a, ha tempos bastante doente, mas ultimamente 
«om melhoras que tantas esperanças davam aos 


nova. 

O ar. Presidente da Camara dos 
telegramma em que o sr. Simão Arouca dedico! 
articipava o fallec 


ento de seu pae, com 0 administrando com à 
mais profundo sentimento o participou á Camara, — coentre, onde gostava 
fazendo em seguida o elogio de seu companheiro. rias em que descançava de seus mui 

cas os srs, Presidente do conselho como ajudante do, procurador geral da corôa 


No sabbado prestou-lhe egual homenagem à Morreu novo, quasi na forçada 
Camara dos deputados, a quem o sr. Presidente — mais de cincocata annos. 

artcipou o acontecimento doloroso, propondo Sua inteligencia cl 
Bra voto de senrimento, a que se assotilram com . raeter, tinham lhe criado grande numero de a 


palavras eloquentes os srs. Ministro da 
Justiça, João Arroyo e Antonio Cen- 
teno. 

O corpo, com grande acompanhamento. 
foi transportado. para a estação, d'onde 
seguiu para o Caes do Sodré é dah para 
a temitério dos Prazeres. Orou á beira 

a cova os", contelheiro Vargas, que 
os “em relevo Ja altas qualidades de 
Frederico Arouca como amigo leal é de- 
dicado, parlamentar distincto, prestante 
funecionario em todos os altos cargos 
que exerceu. 

A morte de Frederico Arquea causou 

rofunda impressão no paz inteiro é so 
Erexudo em todo esse Ribatejo que ele 
santo amava é onde Ultimamente se de- 
dicára à lavoura 

Alegre, fino, conversador, muito elo: 
gante, conservava na maneira de vestir, 
die falar, de andar, O que quer que foste 

je vai tendendo a desapparecer e lhe 
dava uma nota original na sociedade em 
“frederico Arouca, que, Como disse- 
mos, amava muito 6 Ribitejo, fóra em 
Seus tempos de rapaz o que então se cha- 
mava um marialva, entre elles procuran- 
do os seus amigos, postando muito de 

sé levando ds vezes o seu amor 


até descer á praça e bater com. 


por ello 
Valentia as palímas em frente d'un toiro. 
Necessidades da vida, logo que termi- 
afastaram O 


nou seu curso em Goimbre 
da sociedade, em que a 

alegre, para nssumptos mais 
meçoi) a trabalhar como advogado no 
escriptorio do Visconde de Moreira de 
Rey e entrou depois na carreira da ma- 
gistratura 

A política tentava-o, e elle cedo criou 
nome no campo em que mais havia de 
brilhar. 

Sem” que fosse orador distincto, sem 
que, como ministro, deixasse seu nome 
Hgado a obras muito notaveis, sempre O 
seu bom senso fulgurou em todas as ques- 
tões e depressa o chamaram dos mais 
altos cargos. 

Veju pela primeira vez á camara, de- 
putado regenerador, em 1879, eleito pelo 
circulo de Cadaval ; pelo mesmo circulo 

nda mais uma vez em 1887] 


em 1çoo conselh 


seus amigos, que para todos foi surpreza a triste substituiu Luiz de Soveral na legação portugueza 


em Londres. 


res, apeoas— Ultimamente, um pouco ofastado da política, 


e quis completamente à agricultura, 
d idade à ca js de AL 
assar uns dias de fe” 

” s trabalhos, 


advogado syndico da camara mui 


ida, com pouco, 


a clara, seu genio alegre, seu 


O OCCIDENTE 


gos; até fóra de seu partido, a que realmente pres- 
Tou os mais relevantes serviços. 

E” doloroso dever este de consignarmos aqui to- 
das estas novas tristes de que alide se compõe, po- 
demos assim dizel.o, a historia de cada dia. 

Quanto mais agradavel não era só fazer rese- 
nha de factos risonhos é commental-os com alé- 
gra! 

Mas tem de ser, tem de ser. 

Tambem de Hespanha nos chega a má notícia 
da morte dum grande artista, que Lisbos acel 
mou a primeira vez que ahi hos veio de visita & 
de quemnio fez caso, quando, passados annos, vol- 
tou, velho e decrepito, a representar seu grande 
repértorio no theatro do Principe Real. 

m viagem de Santingo de Cuba para Neuvitas. 
false à bardo do pague que q transportava o 
grande actor hespanhol, Antonio Vico. 

Seu corpo embalsamado será transladado para 
Madrid, por cuidado é 4 expensas de Diaz de 
Mendo: 

Lembra-me d'elle quando ahi esteve, dias de- 
poi da primeira visita que nos fez a Duse, que ex- 

otára todas as algibeiras. Ajudou-o Novell num 

encfício, mas ném assim conseguiu ter uma ca 
boa. Não Sabia como pagar companhia, tinha 
uma familia enorme que não sabia como sustenta 

“Tinha sido um grande actor, dos maiores de 
Hespanha, o que não é dizer pouco, fôra applau- 
dido com delírio, acclamado como um gênio, € 
via,se na maior miseria | à 

Foi ainda a miseria que o levou agora ás Anti- 
has, onde, em vez da fortuna, encontrou a morte. 

Desgraçado Vico | 

Melhor sorte proteja os artistas portugueses, 
que, em grande numero, tambem este anno par, 
tem para a America em busca de fortuna. 

Vae entre clles, como estrella, Angela Pinto, 
não deve de ser pequena a curiosidade dos br 
aileiros em conhécer uma actriz de tamanho t 
onto; a quem tantas, anecdotas andam ligadas. 
traniformando-a em heroina, Lá vae com oreper- 
torio mais variado, dramas, farças, comedias, tal- 
vez até alguma tragedia e de mistura alguma ope- 
ra comica, espalhar pelas platéas do Rio de 
neiro a alêgria de que dispõe de sobra, o senti- 
mento que de sobra nella vive. 

Viagens! Viagens! E! o que ha de novo em 
nossos thestros afóra tres novidades: os Malhados. 
em D. Amelia, o Hero e Leandro em S. Carlos, a 
revista no Principe Real. 

Tudo aplaudido, - 

O tempo já vae mudando, Já tivemos dias bo- 
nitos e até um bocadinho de calor. Não admira 
portanto que se vá falando um pouco menos de 
theatro, um pouco mais de toiradas, 

Já está annunciada a primeira, por emquanto 
envolta em grandes mysterios, coro vae sendo uso. 
em todos os annuncios de espectaculos. Assim é 
que se yae fazendo cocegas à curiosidade, obri- 
Bando os amadores a falarem, 

“A primavera vsc-nos batendo 4 porta. Já ha 
parece que uma aguada muito leve de tinta verde. 
tingia as arvores. À” tardes os pardaes jd cantam 
com maior gosto nas arvores da Avenida. 

E foi no meio de todo este renascer que inflam- 
ma a fntais dos poetas que uma das mais pro- 
snicás discussões se levantou no Banco de Portu- 

al entre os campos opostos da direcção e do ar. 
Conde de Burmay. 

“Trata-se de contos e contos, de novecentos con- 
tos de acções, de perder ou de ganhar uns. no- 
venta contos, Não se trata, como estã visto, de 
aquella prosa em que foi Gelebre mr. Jourdain, 
trata-se d'uma sopa muito rica como dizia uma. 
vez Sua Ex* na Tarde, trata-se de macarrão, que 
é massa grossa 


Seis mi uegões | Novecentos contos! Noventa 
contos para cd» 
acolá | Z 

Põe-se multa gente a coçar o queixo, quando. 
ouve falar de contos em algarismos taks como 


- Emendemos. .. para ali ou para. 


Pois deu que falar. O homem, se soubesse es- 

ever, com 4 imaginação que tem, que grande 
Eniisatão de folhenin publicar, quê Bl rama 
de peripecias! i 

ão lhe farão centenario por certo e, por ea 
quanto, contentemo nos com o que ed plancado 
para celebrar o maior poeta comico de Portugal, 
tm. dos maiores do mundo, o auctor de tantos 
autos maravilhosos, o genial Gil Vicente. 

À festa deve ser tolemne e n'elia devem tomar 
parte, coadjuvando-s, quantos em Portugal, por 
muito pouco que seja, se interessam pela arte, 


Secia vergonha que a proposta de Malheiro 
Dias na Camara dos deputados sofiresse qualquer 
oposição menos patria, Ha tregentos hos 
GBê está por pagar esta diva à Gl Vicente, 


João da Camara 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ALMIRANTE BAPTISTA DE ANDRADE 


Pelas cinco horas da madrugada de 26 de fe- 
vereiro ultimo, falleceu nesta cidade, victimado 
por um scirrho no estomago, que de ha muito o 
torturava, o almirante José Baptista de Andrade, 
uma das figuras mais sympathicas da matinha de 
Buerra portugueza, 

Tendo nascido em a7 de 
nerando, marinheiro contava 
edade. A sua biographia, revelando as alevanta- 
das qualidades de caracter que o exornavam, im- 
punha-o á veneração de toda a armada nacional 
é á estima da sociedade portuguera. e 

A noticia do fallecimento do almirante Baptista 
de Andrade causou, pois, funda 6 dolorosa im 
pressão. 

Da respectiva folha de serviços consta que se 
aliou na armada aos 14 annos, em setembro de 
1853, e no anno seguinte, não, tendo completo. 
ainda o curso, embarcou para a Índia, O baprist 
de mar que recebeu foi digno da sun vida de ma- 
rinheiro, fazendo então uma das mais deiastrosas 
travessias do Cabo da Boa Esperança, onde o nã- 
vio perdeu o leme e andou alguns dias sem po- 
verno. Ê 

Em 1840 foi promovido a guarda marinha de- 
pois de ter concluido brilhantemente os cursos. 
de marinha na Escola Polytechnica e na Acade- 
mia de Marinha. Em 1844 era segundo tenente c 
um ano depois primeiro tenente, posto a que 
fôra promovido por distineção, pelo valor e in- 
telligencia com que se houvera ém Africa. Em 19 
de abril de 1858 foi promovido a capitão tenente, 
a capitão de fragata em at de setembro de 1860, 
& capitão de mar e guerra, sem prejuito de anti: 
guidade, em 11 de agosto de 1863, à contra almi 
Tante, por distincção, em 10 de fevereiro de 1873, 
a vice-almirante em 26 de julho de 1889, e a al. 
mitante em janeiro de 1895, como por esta oeca- 
aifio se consignou no Occinexre. 

À promoção a capitã tenente, por distinção, 
obteye-a Baptista d'Andrade no campo de batal 
em 5 de dezembro de 1857, por ter sido n'esse 
dia que se travou o mais importante combate dos 
que oscorreram em Angola para Catigar a revolta 

le varios regulos indigenas. À promoção a capi 
tão de fragata teve-a pela defeza de Bembe. 

Nestas promoções se symhetisam grande nu- 
mero de aetos valorosos é heroicos que esmalt 
ram a vida do extincto, 

O almirante Baptista do Andrade foi inspector 
da Escola Naval, commandante geral da armada, 
vice-presidente do conselho do almirantado, mem: 
bro do tribunal superior de guerra e marinh 
vogal da Junta Consultiva do Dltramar, vice-pre: 
sidente do Instituto official de protecção dv faz 
múilas dos funccionarios militares e civis, falleci- 
dos no Ultramar. Era conselheiro de Estado efe. 
etivo, par do reino vitalício, por decreto de 8 de 
janeiro de 1880, tendo tomado posse em 23 do 
mesmo mez e anno ; foi deputado da nação, aj 
dante de campo de el-rei D. Luiz € primeiro aju- 
dante de campo e chele da casa militar de sua 
a 

ntre outras condecorações possuia o fllecido 
almirante a gran-<raz, o olBshlato é comenenda 
da Torre Espada, de'S. Tiago é de S. Bento de 
Avi 


rço de 1819 O ve- 
uasi E3 annos de 


ER 
pe AE 

honrarias. 
Ainda, como ultima vontade, que lhe foi res- 
tada, "o venerando marinheiro pediu lhe não 
Go ga dação o 
funeral foi concorridissimo e constituiu uma im- 
Sa sas 

Ee NETO 
ED 
Ri dos 
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Sus ex, dando o adeus de despedida a Baptista. 
d'Andrade, poz em relevo a superioridade e ga- 
lhardia com que elle commandava os návios-que 
lhe eram entregues, e a estima que votava o to- 
dos os seus camaradas e o affecto que tinha pe- 
los proprios marinheiros, que o consideravam 


como pãe 

O sr. conde de Paço d'Arcos exaltou as gran- 
des qualidades de coração d'esse homem que nas 
differentes situações da sua carreira, quer como. 


chefe da casa militar darei, quer como par de 
reino, quer como conselheiro A Estndo, fai sem 
pre aífável com todos, amigo, dos seus amigos, 
Sastenando sempre nãs tus relações socies 4 
Sua linha de conducta im e Honeádé: 
O orador pos finalmente no seu verdadeiro foco 
a estatura desse militar que nas diferentes com- 
ssões de serviço sustenvou intemeratamente O 
rio das tuas dragonas, deicando pelos seus altos 
feitos memoria perdutavel ma naisa historias é 
como exemplo, passou em revista as campanhas 
do Ambriz é do Congo, onde desalrontou'a ban 
deira portugueza, avamalando o regulos rebel 
€ firmando os nossos dominios niqueliss porá 
Bene. 
Tex o orador, no final do seu dzcua 
isonjeiras pára a imprensa portugo 
mete a moiliiade dosjor- 
jo na informação, pôde pôr, que 
não foi possivel ha muitos abnoa ata 0 figure 
do almirante Baptista d'Andrade no" seu plano 
verdadeiro, 
Como o funeral do glorioso marjaheiro tinha o 
carseter de particular, nenhom dás ministros as 
aistentes usou da palavra, 


INDUSTRIA NACIONAL, 
FABRICA DE BOLACHAS DA PAMPULHA 


Inaugurando esta secção, em que se procura 
consignar os progressos da industria. nacional, 
tem Ô Occiwexte agradavel ensejo de prestar 
devida homenagem a um dos mais activos indus. 
triaes lisbonenses, O nome de Eduardo Costa est/ 
estreitamente vinculado 4 sua bella obra, a fibrica 
de bolachas da Pampulha. Se este estabelecimento. 
é um verdadeiro modelo no genero, a actividade 
do arrojado industrial é um edificante exemplo de 
quanto vale uma iniciativa inteligente e pertinas. 

Cabe a Eduardo Costa a honra dê ter fundado 
em Portugal a primeira fabrica de bolachas é de 
a manter numa constante melhoria de producção, 

m poucos annos adquiriu a fabrica da Pampulha 
uma invejavel nomeada, que se tornou poderoso 
incentivo para constantes aperfeiçoamentos do 
fabrico, 

Indubitavelmente este Jabutar incessante do es 
clarecido industrial constitue o segredo da pr 
peridade da sua empresa, Quando. tantas indi 
trias, conquistando o apreço do publico, se d 
xam ficar estacionarias, Eduardo Costa não de 
um só momento de apurar os seus product 

Em cada anno que decorre acerescenta é fabrica. 
da Pampulha novas qualidades à sua 
sima de bolachas e biscoitos. É a ini 
bricante não se limita à aprimorar o fabrico, vas 
mais longe, inventando novas especies e ligando-ns 
a algum assumpto de novidade ou sensação, des- 
pertando no publico um lisongeiro acolhimento. 

Excedem a trezentas o numero das diversas, 
gunfidades de bolachas « biscoitos que à fbrica 

a Pampulha tem lançado no. mercado, como se 
pode ver dos mostruarios sempre patêntes nos. 
escriptorios ou nos seus depositos em Lisboa, na 
tua dos Retrozeiros 33 e 44 e no Porto a ru de 
D, Pedro. 143.6 145, 

“As recompensas obtidas em todos as exposições. 
a que tem concorrido, recebendo os maiores pre- 
mios, mostram bem Quanto honram 4 industria 
Pytttivera os productos da nossa primeira fa 

rica no seu genero. 

Em Vienna d'Austria alcançaram a medalha de 
merito da Associação promotora da industr 
bril; na exposição: de Philadelphia em 1876 
bem foram premiados e egualmente na exposição 
universal de Paris em 18,4. Na exposição agricola 
de Lisboa, em 1884, obtiveram ambos os prod 
cio bolhas = btoics o major premio & die 
tineção, e na Exposição Industrial ortugueza de 
1888 o diploma de medalha d'ouro. 

Ha vinte annos que Eduardo Costa dirige pro- 
fiientemente a suê fabrica. instalada em êdífcio 

roprio, compõe-se de uns poucos de andares, que 
Ee rauêm do Aterro até À travessa dos Brúnos 
no alto da Pampulha, d'onde deriva o nome do 
conhecido estabelecimento industrial. Abi, tudo 
está methodicamente disposto. Às carroças que 
trazem a farinha veem ao portão do Aterro, onde 


= mente 


a 
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so 


ão fundo do corredor de entrada se encontra um 
elevador que transporta as mercadorias até s 
térceiro pavimento (sceção de preparação de mas 
, depois no quarto (machinas de cortar e for- 
pos) e por im do quinto (escolha e colocação em 
jormo este andar fia ao rez da travessa dos. 
Brunos, d'eli sacm com a maxima facilidade as la- 
das pará os elegantes carros da fabries que a 
cimentos é ao deposito geral &s- 
de caminhos de ferro 
móstra como na construc; 
fabrica attendeu Eduardo 
dem é melhor methodo. 

Com um pessoal de sessenta individuos de am- 
bos os sexos produz a fabrica da Pampulha uns 
o kilos de bolacha diariamente, da qual exporta 
por mer, para Africa, Brazil e India, uns trinta 
mil lóiloé, É bem conhecida a especialidade de 
casa, a bolacha Maria, que tem um consumo ex- 
traordinario. 

O systema do machinismo é dos mais moder- 
nos aperfeiçoados. Possue duas machinas gran- 
des de cortar e gravar, produzindo a primeira 
cinco a seis mil bolachas por minuto, Os fornos 
são do systema francez Rolland e um inglez sem- 
fim. Os fornos pirantes permittem graduar o calor 

sas levam mais ou menos tempo 


áres O que tudo 
jo eficio da sua. 
4 necessaria or- 


Assim dotada de machinismos a fabrica de 
“duardo Costa está habilitada a produzir bem e 
mag condições mais vantajosas 
io é POÍs, um estabelecimento que muito honra 
indústria nacional e a cujo proprietario folgam 
de render os mérecidos louvores. z 
Pelas gravuras que publicamos poderá o leitor 
apreciar melhor a importancia e a disposição do 
interessante estabelecimento fabril 


— o 


O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa. 


(Continisado do numero 632 


Depois de um intervalo de quasi dezeseis am- 
no Fesppareceu ma seena de S, Carlos, neta 
spokha, Pevelando-se com extraordinario brilho, 
egando ata dramanco, a dama Gemma Bei 
Sion, não. sendo celipulda nem mesmo pela ce- 
lebre" Rejane, que maita epocha deu representa: 
$Õ6S no Hmestno thestro, como ficou do, O seu 
Rindo talento dramaico, era secunda 
Physlonomia altamente expres 
fara mobilidade, que lh permitia ouvir, e dizer, 
fuso com a maior naturalidade e expressão, mos- 
rando do uma artista de primeira gndem. Como 
cantora inha bom methodo e expressão, mas 08 
ecurso vocaes eram poucos: entretanto defende 
se de modo que nunca se lhe ouviu desafinação 
sem falha de “mota, Era verdadeiramente surpre- 
hendente nas operas Sa, de Mastent é Fedora, 
o Giordano; eita uldita, foi admitavelmene 
acompanhada” pelo tenor De-lacia, que aqui sê 
Pelo um ade ars : 
as figuras Que, pela vez primeira, pla 
tamo palco de'S Caros, West een, merecem 
qt oeçã como nda alii 


at 
si 


quentes Vezes os “andamentos” eram completa. 
errados mem, energia. nem, colorido se 
Percebiam na eecução orchestral; houve repre- 
Sentações, em que a execução dos entembles fot 
Yergonhoia de tal moi, que o publico acordou 
e manifestou por mois vezes 0 seu desagrado, 
teando o miestro e a orchestra, passando em. 
julgado para muitos a. inepeia deite maestro 
louve porém algumas excepções entre estas, à 
male notável foi à execução di opera Fedora, que 
foi primorosamente ensajada e dirigida; o publico 
fez-lhe então justiça, applaudindo: muito, e cha- 
mando o maestro repetidas vezes ao palco sce- 
tico, Jsconhecendo-se que o maestro tinha al- 
valor, € que à prinítiva sentença devia ser 
modificada, Na noite" da ultima recita o maestro. 
Conti recebeu da emprera Uma dudiva em di. 
nheiro, acompanhada de comprimentos pela sum 

Proficiência e qualidades pessoses 
im importante melhorimento [si pela primeira 


vez introduzido no theatro de S. Carlos, ntesta 
Epócha Íyrica, em janeiro de 1900, sendo este 
iheatro dotado com um sjstema de ventilação e 
aquecimento artificial. 

Havia já muito tempo, que os espectadores se 
queisavam do frio, que havia no theatro, desde 
dh em 188% a loz electrica tinha substituido à 
Shviga Muminação a gaz. O frio tornava-se, espe- 
Cialmente, insuportavel quando se achavam aber- 


comgisso 
same, 
loçãe 

ar que ener : 

Enio: sendo em contequencia disso logo pos. 

vero Tapio afinal) a morosa 

Po obras públicas resolveu se à 

6 melhoramento tantas veres 


lco um 


seus decotes. 5 É 
Eis como, pelo distincto engenheiro Antonio 
Teixeira Judice, foi resolvido o problema. No pa- 
qeo do sul da nova edificação levantada contígua. 
ão theatro, e a este pertencente, para deposito de 
Eeenas, etê, [ol insalada uma ventoinha movida. 
por um molor electrico. A ventoinha injectava ar 
Yúe, passando em canaes atravez dois fogões de 
faz; era aquecido, e depois era lançado na atm 
féra do paleo scenico e da sala dos espectacu- 
los, corredores ate. À temperatura chego a attin- 
gir 24º À insollação não incommodava os espe- 
Eladores. Às correnles de ar que, com frequencia, 
anteriormente, se produziam do palco para a sala, 
é do sublerrinco da caixa para cima do palco, 
devidas a grandes diferenças de temperatura, 
caram molio attenuadas ou quavi desapparece- 
Fam. Este. melhoramento custou do ministerio 
cas, incluindo o material, desperas. 
e 6 custeio durante a cpocha de 
amente a quantia de 3:00039000. 


réis 
“À illuminação do theatro é electrica em todo 
o edificio, ná actualidade, Eis como se achava. 
organisado este serviço em janeiro de 1900: — 
ram illuminados por lampadas electricas d 
candescencia, à sala, os corredores, os camarins, 
aorchestra, à ribalta, as gambiarras e os tangões. 
Eram empregados arcos voltaicos no exterior 
da fachada, ho talão de entrado, nas lluminações 


ass. ê 
À tribuna real tinha : na tribuna propriamente. 


anto com 471 lam- 
), fôra as luzes da or. 


F. da Fonseca Benevides. 
— e — 


A utopia social é a democracia christã 


«A male di todas da desgração 00 
dio Inumoto de vcs É Espe 
Ma, quer vjuesiva, er siga. 


Locta Faotamaca — Qu e que ta 
mígia 


«Continda) 
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tamente, quem não vê a impossibilidade de nive- 


lar tudo por uma só bitola e de contentar cada 
individuo é cada collectividade na mesma esphera 
interpretativa do exequivel ?! 

Gomes dos Santos condensou em um folheto 
de 73 paginas apenas tudo quanto proclamam as 
escólas socialistas em seus programmas de pro- 
paganda e de combete e tudo quanto se justifica 
nes aggravos dos que soffrem injustiça e extorsão 
de direitos legitimos. 

Esse folheto deveras luminoso intitulado À uto- 
pia social e a democracia christã abrange tresca- 
Pitulos consagrados respectivamente no estado dh 
Jeggtão, á historia do proletariado em suta mo: 

liicações sucessivas para. melhor é à solução 
unica, acceitavel que Leão XII deu ao momen- 
toso problema da questão social na magistral en- 
cyelica Rerum Novarum. 

Gomes dos Santos, que é ainda um moço, pro 
duzru no trabalho a que alludo, agora mesmo aca- 
bado de imprimir, uma como biblia que devera 
ser Jida e digerida por cada ser humano conve- 
nientem-ente educado, 

«Chegamos ao fim d'este desvalioso trabalho. 
Os leitores, diz o auctor no terminar o folheto 
viram desfilar, ante os seus olhos, o quadro, mal 
tracejado embora, da grande questão social que 
agita é revolve o mundo. Na primeira parte desta 
pequeno volume mostramos à inanidade das dou- 
trinas socialistas, utopicas é 5, é Oté, Em 
certos casos, prejudiciaes no proprio operariado 
na segunda bosquejamos a evolução do trabalha- 
dor atravez dos seculos, mostrando como todas 
as sucessivas mudanças, para melhor, de situa» 
São foram devidas a agentos externos e conse- 
Sjsneia natural da propria marcha da humoni 

Jade, superiormente determinada ; tratámos na. 
terceira da democracia christã, expondo o que 
ela já conquistou para o operarlado e o que pode 
conquistar ainda, se todos os trabalhadores tive- 
rem uma nitida Comprehensão dos seus deveres, 
associando se em circulos catholicos é procuram: 
do, pelos meios legues expostos na Encyelica, rê- 
mei social 

licito o sr, Gomes dos Santos pela sua obra 
de poucas paginas é certo mas de valor intrinseco. 
pelo ensinamento categórico e profundo, revela- 
dor a um tempo de sua incontestavel competen- 
cla em semelhante assumpto melindroso é da pu- 
jança de suas faculdades. 

LÊ.se com agrado crescente e tira-se proveito 
de sun leitura 

Expõe com muita clareza e naturalidade, faz a 
analyão crítica das doutrinas socialistas pondo em. 
evidência os seus apostolos mais proeminentes, 
Tesume em synthese brilhante o sr ceplendido 
de Richter, Diario de um operario socialista, de 
que tenho 'sobre a banca de trabalho neste mo: 
mento um exemplar de tradueção sobre a 254 
edição allemã, mma palavra, mostra-se erudito 
e prudente, cabstiço na linguagem e amenizado no 
estylo, escrupuloso em não se desviar da verdade 
e imparcial no conceito. 

Estes predicados que não é muito vulgar en- 
contrar reunidos, captivam os leitores com juíti- 
ficada razão e merecem aympathias ao auctor do 
folheto, que o fechou admiravelmente com esta 
palavras de S. Paulo: acharitas patiensest, beni- 
Ema est; non quaerit ques sua sunt, omni sulferto 


Janeiro, de 1, 
D. Francisco de Noronha. 
—— no 


O FRASCO DE PRATA 
Nouatno Herthoua 
(ond do sema asda 


“Num relance viu toda a sua vida, é só idéas 
risonhas decerto o exame lhe inspirou, que até 
uma mendiga, que ia passando levando 
do seio exhaústo uma criança. muito mogrinha, 
se aproximou, atrahida. pela expressão feliz d 
physionomia do Conde, e lhe estendeu silêncios: 
mente 


o 
Octavio, che 
macilento e escangalhado, rel 
ras e encontrou, São sem, 
quecido mium canto do col 
Tome, boa mulherzinha, disse, dando o á 


“do compaixão por aquele rosto 
ficou nas algibei- 
ano, um lui es 


Nosso Senhor, murmurou a 

legria e elle lhe dará u riqueza 

O Conde já se puzera outrá ver a passear e vol- 
tou-se de sobriolho franzido. 


— Guarde para si os seus bons desejos estu- 
idos disse oo gou que elle estava doido 


o and, lana os 


O OCCIDENTE 


AMASSADOR MECIANICO! 


hombros é procurando cerair às farrapos do so- 
nho interrompido, Evocou em espírito à imagem 
de quanta mulher Unha emado e todas as radio- 
sas fadas da sun mocidade, pholange cdr de rosa. 
& sorridente, lista sem fim como a de D. João, 
vieram cgrenar-se no escrinio da memoria 

Una com sua ruídosa alegria, linda alegria com 
dentes brancos e covinhas, olhos que eram dia- 
mantes negros, ingenuos e ho mesmo tempo tr 
cistas, coração de cotovia bebeda de sol. 

Ouiro, majestosa. estatua pensativa, immovel, 
emmoldirada em ends e vlludo, e abandonando, 
com indifferença de senhora de alta roda, os hom- 
bros marmoreos nos feixes loiros das luzes do 
baile e a fronte altiva 05 olhares curiosos da 
mialedicencia. 

Aquelia que trabalha ao lado de sua mãe, no 
tar socegado, á luz do candesiro de familia, É à 
menina secolhida, virgem de perál tranquilio & 
Parovo. Ninguem adivinha Que todo 9 corpo lhe 
Estreimece no menor barulho lá de fôra, que as 
longas. pálpebras baixadas escondem olhos que 
a issomnia, avermelha, que um remorso afunda, 
Ainguem adivinha que cada ponto da agulha com 

E cose é cumplice de pensâmentos que a devora. 
le muito secreta angustin. 

visões, quantas! cem rostos de mu- 

here radiantes ou desesperadas, passavam ante 

às alhos de Octavio sem nelle acordarem mais 
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ASCHIPTONIO DA FANIUCA 


que uma lembrança que o lisonjenya, uma sen- 
ação egoista de vaidade satisfeita, Nenhuma fibro 
Ih palpitou, nenhuma saudade lhe ergueu o peito, 

nhum d'aquelles nomes tão doces, perolas ca 
as no abysmo do passado, lhe fez correr nas. 
artérias mui tepido o sangue. 

Só então, e pelo primeira vez, conheceu que: 
nunca tinha amado. É" que o verdadeiro amor é 
como o Jefo do deserto, tem deste o orgulho 
ferino e, como eile, ama a solidão, fugindo dos 


corações sulcados pelas caravanas doidos das. 
fantasias ephemeras, 
Tenha compaixio, meu bom sr... interrom- 


peu uma voz lastimosa. 

Era um cego que, sentado no talude dum fossoy 
respirava com delícia os raios do poente, Os ca” 
bellos brancos esvonçavam-lhe na cabeça des- 
coberta é um bem ear todo material illumi- 
nava-lhe o rosto de pergaminho que o ar a 
gueirára, 

O Conde olhou para elle com curiosidade. De- 
pois, tendo em vão remexido em todas as algibei-. 
Tas, tirou um diamante que lhe scintillava no dedo. 
e metteu-o na mão do velho. 

Um annel! exclamou pasmado o mendigo. 
E” que, respondeu Octavio, não tenho outra 
coisa que lhe dê. 

"> pois Deus o abençoe ! exclamou o cego. DE- 
the tanta felicidade e tânta vida como a mim. 

Outro disse comsigo o Conde, Que sestro: 


OS GRANDES FÓRXOS PARA COSER BOLACIIAS 
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ÇÃO DAS MASSAS EM LAMINAS 
rnevanAçº 


de bons desejos tem esta gente !.-, Que edude 
ém? perguntou. 

— Séstênta e sete annos, meu sr. 

= Sejsenta e sete annos de miseria e de sofi- 
mento! murmurava Octavio. Triste presente para. 
mim pede À Providencia! Acha então que a vida 
é fai de levar, meu pobro homem ? 

— Ha momentos que não são maus, respondeu 
oco. 

Otávio olhou para ele, cheio de espanto. 

= Gostou dialguem quando foi novo? pergun- 
toi Quo dir uam Ae À 

Velho sorrit-ia dos e melancoli 
samente a face palida tomou côr co- 
mo um relexo duma felicidade lon 

tm, murmurava, distraidamente 
fazendo festas ao cão, amei... uma vez, 
Como toda a gente, 

O Condo alastou-ss pensativo. 

= Como toda a geme repetiu a m 
vez. Pois hei de cu ser uma excepção? 

éra menos que os outros homens ak 
Sam sentido: Entretanto parece-me que 
Se novamente à encontrasse... essa 

— Um cobreainho, se faz fávor,in- 
terrompeu um limpa chaminés que; ha- 
VE Sino minutos girava: em rnb de 
ao Hint disse o Conde, não estos 
Ji em segurança, nascem-me pobres 
debaixo dos pés Nao tenho que 16 6, 

ixa-me sodegado. 

O limpa-chaminés afastou-se com ar 
triste e Cetavio quan se arrependeu do 
seu mão gen 

SÉ que ainda tenho isto! pensou. 

pOlhava para um junco com castão 
oiro cinselado com que caminhando, 
cortava o ar. 

— Para que me serve isto na viagem 
gue vou the Olha lá, pequeno! Br 

À criancita veio logo correndo ouvia- 
do aqua vo já macio 

="Toma lá esta” bengala, dissehe 
Odo E 

O pequeno cuidou que estavam a 
brincar Som ele e ergubu para o Con- 
de os olhos medrasose 

= Toma, disse o Conde docemente. 
Não vês qui é doiro? Es 

eno com Um ar muito timido 


repente, gritou-lhe com uma voe fesca é argen- 
ms 

"ba de lhe dar sorte ao casamento 

O Conde porca air 

2 fais ul bom desejo que não tem probabi- 
lidade de cumprirae, O mês casamento es 
que gu tenho uma noiva à espera, iso tl 
Sima se à Morte Nas tem que fer pucieo 
Sinda uns vinte minutos, o tempo de fumar o meu 
Vltimo charuto é de fazer os preparativos de par- 
tida. 

'Recendeu um hayino sexto é doirado 


— Diabo ! disse de repente. Se não 
mê engario, vejo acolá o vulto dum 
quarto pobiesinho. Vamos tomar ou- 
dro atalho, Não tenho engoiços, mas 
este chuvéiro de bons desejos a cahir- 
qe ém Cia comes à atas me 
nto 'mais. que daqui a pouco esta: 
ei são despido como o Hassan de 
Musse ao romance desenbelado da 
minha vida nã lhe ponhamos um fl- 
mal indecente, 
E o Conde de Soubran, afastando. 
brenhas € moitas, meiteu-ss. para O 
mais profundo do bosque. 


EM QUE O CONDE DE SOUNRAN 
ACI UM FINAL 


Engeanco 9 Conde Ostavo ja rox 
etindo comigo. mesmo. as ultimas 
Palavras «do impa-chaminés.. Ha- 
inspirado ma ida (ão nova 

vê lhe parecia estranha. 
0 meu casamento ? Mis porque 
maik cedo nunca pensei em (al PE” 
talvez. um genero de ventura que mo 
ascapoo, a mim que tanto me inchava. 
por tod taver eonhecido a mim, à 
Quem todos chamavam lmem faiz 
for excellencin. Quem sabe? -, uma. 
Easa tranquila, uma vida de páz e de 
trabalho, lindas criancinhas rosadas a 
abraçarem-me, uma linda mulhera- 
ha “casta. 6 pura... como ella! 
Ora vamos, que teimosia de visão | 

O que sulo viveram são como os 
que iétam muito, Entes ultimos, certa 
Passagem notavel, certo fraze arts 
Comente burilado, um pensamento. 
profândo é verdadeiro, surge-lhes de 
repente ia memoria, sem que possam dizer A 
que Quetor pertencer a que Nitro os foram bus- 
dr 

Assim acontece com ox homens que viveram 
com multa ponte: chamalhe um rono à atten: 
Cio, commove-os, param, admiram o € mettem.o 
Sem querer em qualquer recantosinho escuro do 
Bereivos; rodam os annos; e val, um din, quando 
facnos pensam em 1a, O Mono; rosto Io surge 
Do espifhto, mitido, pórmenorisado, sem que lhes. 
Dessa pôr nome” ou apreciar a eireumstancia 
Bm que pela primeira vez o encontraram, 


aj 

pegou na bengala e ficou-se immovel 
no mesmo logar, olhando para Octavio 
que se affastava lentamente, Depois, de 
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O OCIDENTE 


Era o que estava acontecendo com Octay 

Algures, existia, — onde ? não soubera dizel-o 
—um doce rosto de mulher que elle sentia ser 
capaz de apaixonal-o. À's vezes, em raros instan- 
tes de saciedade ou de insomnia, uns magníficos. 
cabelios loiros emmoldurando um oval de ar- 
chanjo, olhos. de azul sombrio, enormes, fra 
dos de longos clios negros, efeile fitados com 
ternura inesprimivel, sobre él se haviam incli- 
nado À cabeceira de sua Cama, 


Não era sonho da fantasia, era uma lembrança 
real, Essa mulher, tnha-a visto, tinha-lhe falado, 
Sentira passando junto d'elia que uma impressão. 
mistériosa, amor ou peesentimento tomava logar 
no. mais profundo da sua alma... Haviam-se se- 
parado depois: fora cada qual levado por sua 
Forrente, & Octavio, em meio da agitação devo- 
radora em que as horas se lhe fandiam e volati- 
lisavam nos ardentes cadinhos de vida parisiense, 
Octavio esquecera a doce e fugitiva visão, que só 
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Antonio 4. O. Machado. 


a encontrou ? Nada lhe diz a lembrança, por muito 
que puxe por ella. Apenas sabe que a viu, em 
Sireumstancias fatães; porque à imagem d'ila 
liga-se no espirito de Octavlo uma vaga idéa de, 
sofftimento agudo, de dôr physica. À 

o Desididamento, disse por fim espetado, é 
tempo de pôrmos um ponto a isto Disbos me 
Ieveio, volto à meninice Pois não me you pôr 
agora a adorar vm anjo, uma mulher desconhe, 
“lda, como galuntinho, ou a derreter.me com um 
mor deal como menina de collegio que quer 
um marido de bigode e sem freiras | 

Deu uma gargalhada um tanto forçada e por-so 
aolharem volta 

Achava-se em meio d'uma clareira deserta e 
silenciosa, onde não havia perigo que o fossem 
incommodar:; com um bocadi asa po- 
dia suppôr-sé numa oresta virgem da America. 

Um epida. brincava com a folhagem 
nascente e a cala sopro acordava o suave chil 
Fear do pasarinhos Pal adores emquento or ul: 
timos ratos do sol lirando por entee os ramos, 
cabiam. aqui, acold, em finos galões de purpura 
Sobre a relva. Umas nuvemzinhas brancas é cór de 
Tosa nadavam na profundidade ceruleu do céo. 

> Que linda tarde dizia o Conde enchendo 
os pulmões com a atmosphera perfumada. Pois 
mão é tudo to para mim ? Ai, phlosophos1 par 
tetas que vêdes no suicídio apenas um desarranjo 
do cerebro, porque não me vindes agora tomar o 
polvo? Não sou doido decerto nem estou deses- 
Derado estou no goso de todas às minhas facul- 

es, é, entretanto, experimento verdadeira ale- 
ria perisando que vou para, sempre adormecer 
Em melo destes perlumes e d'esta luz 

“Assim, falando, iu lançando o olhar em volta, 
“como quem progura alguma Coisa, 

Depressa se lhe deparou um ca 
que, meio pendido sobre a clareirá, 
Tejar as folhas docemente. 

T Serve-me, disse Octavio approsimando-se 
Como examilisse a arvore com UM sOrFSO 
viséito, notou que ma casca havia umas letras 

abertas com a ponta d um canivete, 

Eleus 

=3o de maio de 18464 

Ora esta! exclamou, 3o de maio de 1846 é 
hoje! Que quererá dizer esta data? Pois a fáday 
que eu sempre suppuz dever ser minha madrinha, 
feria sido tão amavel que me quizesse indicar à 
arvore a que devem baloiçar-te os meus despojos 
morwesto.. N desconfiemos, é ramo 
com certeza que deve p 

“Subiu com sgilidade e suspendeu-se pelos bra- 
ços a um tronco que se estendia negro e rugoso 
Sobre à clareira, 

O tronco nem sequer dobrou. 

2 Bom, disse Octavio, saltando para o cho | 
já vejo que a madrinha não tem nada com isto, 

ol obra de namorados, que, vindo aqui esta ma- 
nhá, quiseram perpetuar a lembrança do encon: 
tro: Lyrismos proprios dos desoito ou Vinte 
nos. Pobres erlanças | Se cá voltam manhã 
Não vão com certeza escolher este logar para tro: 
Car confidencias, É agora. ...miãos á obra ! 

'Desatou à gravata e deu-lhe um nó de correr. 

De ffndo momento para perpetrar uma elegia 
ay alexamátinos de rima crusada!. .. Moribundo 

ue se respeita deve a si mesmo a polider. 

fão tenho agora tempo, é vou muito pros 
camente despedir-me úa extitencia, 

“Separavan-o sinda uns minutos da hora que 
naviá fixado para sua morts. Encostou se do car- 
valho e poz-se à espera. Quem lhe vise à physio- 
Bemia socegada e o sorriso zombeteiro julgaria 
oltar pará Um poeta mandrião, que te embebeda 
tom o sol e se deisa viver com delicia. 

"2 Gãos é terra, adeus 1 pensava Octavio. Coisa. 
nova “para olfereter-me já não tendes; deixo: 
Tos antes que me enerve à socitdade, antes que 
Te afogue O aborrecimento. Vou-me novo é bello, 
alivo é alegre! Não. verei cahirem-me dentes, 
cabelos, nem illusões, se ainda algumas tenho ; 
troço da velhice com seus catharros & rheumátis- 
mos. Adeus, querido, esplêndido Paris, poesia 
Tnsterialicada, ideal vivo | Em troca de teus obse- 

dos, 6 Darise moderno, precisavas não uma 
uva, mis uma tromba ivo... transformei mo 
em diluyio e saturaste-me com teus carinhos... 
ádeus, Paris! Amanhã esmaltarei a terceira pa- 


alho enorme, 
ia muros 


Di dei dq dp Dad a E” 
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ss 


gina dos teus jornaes... entre um bolsista infeliz 
& uíma costureira abandonada... Far-se-hão 
Ihões de conjecturas doidas sobre a minha fatal 
resolução é depois d'âmanhã ninguem se lembra 
de que exist, Mulheres de irontes candidas, lin- 
dos abjos pegonhentos, filhas W'Eva e da Serpen- 
6, Que tanto me enganastes e a quem paguei na 
mésma moeda, adeus! Todos vós, amigos & ini- 
migos, meus devedores e meus agiotas, quad 
plá expressão para dizer a uma mesma coisa he 
dionda, deixo-vos sem vergonha: não me vereis. 
com uim chapeo avermelhado nem com fatos do 
anno passado... Não tereis a supremá satisfação. 
de exclamar : Pobre Conde. .. eu bem o di 
Queridos parceiros, a partida já me vai aborre- 
céndo, desisto, € vou verificar se o que se diz 
dontra vida melhor é (ão certo como se diz. 

O nó estava prompto. % 

Octavio méditou um instante ; por um instante 
O rosto sárcastico assumiu uma expressão de 
ineifavel doçura, quasi de recolhimento. «. o que 
quer que fosse, Como um suspiro, adejou-lhe nos 
lúbios, como uma lagrima, luziu-lhe nos olhos. 

Hesitaria ? 

Não, Kra uma graciosa imagem de mulher que 
mais Uma vez The atravessava o pensamento Par 
Têetuhe que cota mulher desconhecida fiava 
aelle um olhar de reprehensão dolorosa. 

Foi como um relampuo. 

Octavio de Soubran sacudiu a cabeça para afo 
f8£ a visão teimosa de novo lhe ussomou aos 

igs o sorriso de ind erença. 

Sacufiu as botas ligeiramente sujos de poeira, 
Passou a mão pelos cabelos e atou com um bom 
pe Bravata ao ramo do carvalho 
19 DEPOi, tendo esperado que o ponteiro do re- 
ajtio arense seis em ponto, deito óra a ponta 

ATO, passou o pescoço no laço e atirou-se 
Para à eterhldade, 1 StSoço nO MS 


pois rEmgSe 


(Quasi nesse mesmo instante, quando já as os- 
silações do corpo de Ostaio sê tomavam menos 
denslveis as motas alistaram-se e apparecéu ou- 

Ersonagem, 
ol ter direito 4 arvore e, vendo Octavio soltou 
Za simples exclamação : «Oh ls com o mais puro. 
Seanto britannico : depois tirando da algibeira 
a faca de matto, cortou com todo O socego à 


vi 


Brayata que afogava o Conde de Soubran. 


: 
elo anfo se 


“aforcado cahiu pesadamente no 
dé estirou, 
o ai de limporar com Hs, o desconhecido 
o que pendurou n'um ramo, tirou as. 
Ju é abriu um embrulhosinho que trazia na mão. 
Entretanto Ostacio ja-se reanimando. Sentou-se 
Poi-se à olhar em volta com ar espantado. 
horas e dez minutos | exclamou, olham 
E alada estou cá neste mundo! 
e de me atcaza uma das mi. 
liberações | Já sei, foi o ramo que se que- 
se me dava de apostar | 
geMs vendo o ramo inteirinho é ainda nele at 
Voaim. Pedaço da gravata que o vento fazia es-| 
Saçar, voltou se o deu com o recem-vindo que 
lho mania Preoccupado com qualquer traba 
Getavio levantou se e foi pôr-se á frente delle. 
cuprasiconhecido, que era Gm Rome dos se 
1105, alto é magro, de phisionomia 
S distinct, deixou escapar ur; sighal de impacien- 


cia 


Solto sr.não gti morto! 

e que não, disse o Conde, e o mais és- 

Pantado dos dois não é quem o sr. pensa. 

Is tanto peor, disse o inglez. 

querer ficar-se por aquelle principio de 
tendo cumprimentado Octavio, 


por ter d 
Ane 
mi 


— Poderá saber. razão do sentimento muito. 
Pouco amavel que me ncaba de formular? 

— Que Esteio 

e ao queen 
DE o po! uno 

e ta ada 
income Brasa Pois o sr aqui muito mais me 

RR so te 

ng das a 


—Porque diz o sr isso? ; 

= Porque isso que tem na mão parece-se muito 
cor ue tordão de campainha. 

O eatio? 

Tom esse nó de correr. Porque lá disso 
entendo eu. 

eixo me observar, interrompeu o des- 
conhecido, que o sr. se está metendo em coisas 
Sor que ida tem 

Perdão, disse Octavio, eu cá não o fui pro- 
curar 6 sr É que veia mester-se onde não era & 
ado. 

ônde não era chamado ? É 
Bois quem ne desempoleiro se não foiosr.? 
Sim e fu cu tm pense que o sr estava 
morto ps 
Então porque me desempoleiros 
PorquÊo se estava na nha arvore. 
Nr gas arvore? E 
“claro Ela oto dias que eu a escolhi e 


Veja : 
data 230 de maia de 1846 

o que a escrer 

inha pois escolhido esto carvalho para 

O impleeneneou a cabeça em signal afirmativo. 

Ms com “ml diabos, carvalhos ão faltam. 
Mhesss outro e delxamiesme estel, 

e isa ingles com toda a pacides, es 
coli esta arvore é não ua; ora quando eu 
Saio “ao Ta poder umano que mê faça ao, 

err 
Pois tambem eu! Tinha jurado a mim mes. 
mo moer de sei Horas em ponto. Bo sua culpa 
Já estou com meia hora datrazo. 

E Penho. malta pena « 0 mais que posso é di- 
serv que into mio. Mas. com quem tenho 
Roma de estar falando ? 

Say à Conde Octavio de Soubram. 

O inglez comprimentos. 

OR Sos lol Weymouth A? falta de terei 
que os Apresento, vamo-nos obrigados a desem- 
Senar par “nd theamos esta formalidade ndis- 
Pensa. E 

“stat tornou a cumprimentar, 

Deer Cs continuou o ingles, atando o cor- 
o tronco dA artore, não ima- 
onhecelo: 


ima quanto exime Z 
— O quê! Pois teima em enforcar-se nessa ar- 


vore? 
TE" a minha arvore 
T Então consinta. que lhe faça uma proposta. 


yu-me a gravata e privou-me do meu 
unico meic de suspensão; aqui está o que nos 
resta a fazer. 

— Vejamos. 

TEmpresta.me esse cordão; eu enforco-me 
primeiro é logo, que eu esteja enforcado, mas 
Nesta vez a valér, O ar, toma outra vez posse da 
sua arvore e do seu cordão é, se lhe parecer, faz 
o que eu fiz. 

inglez poz-se a pensar. 
lo é possivel, disto por Bm. 
ecusa 

Repare que isto não é senão um bocadinho 
de cordão ; não thega senão para uma pessoa... 
se o corto para o desenforcar, talvez depois não 
chegue para mim. 

Egas então que quer 0 sr. que eu faça ? per- 
guntou Octavio desesperado. 

> Volte para casa é fica a coisa addi 
imonhã. 

TE" que eu já não tenho casa. 

O inglês mostrou estar meio. 

> Sê o sr. se quizer servir d'esta faca de matto... 

uito obrigado, mas eu cá sou pela estran-. 


para 


"E "extraordinario 

E parece-me que 0 sr. tambem. 

Eu, é diflerente. Sou inglez é a forca é sul- 
cidio nacional. Mas o ar. que é francez e fidalgo, 
escolher exactamente uma morte que era consi- 
gerada, como infamante, a forca finalmente, um 
Sopplicio de vilão, uma morte de patife, .. 

“E Bem sei, mylord, que os meus avós vão dar 
pulo na mortalha de prejuizos velhos; mas, que 

ejuizos todos nôs temos; rala-me à mi- 
nha phisionomia não quero ficar horrivelmente. 
destigurado” com um tiro de pistola, que, demais 
a mais, pode não matar-me de repente. 

TH tantos outros meios... : 

Pois pensa que os não considerei todos? O 
veneno, meio lento, desagradavel, que põe no- 
doas na peile e dá colicas infames. À asphix 
desenface ridiculo, recurso de costureira que deve. 
ao senhorio. O punhal? fica um homem todo sujo. 
de sangue... e depois a tragédia fez delle um 
tal abuso! 

Lord Weymouth escutava approvando muito 
com a cabeça. 


— Nado bem de mais, contintou a Conde, para 
poder morrer afogado ; depois a agua do Sena é 
tão turva, as redes de Saint-Cloud tão sujas, à 
Morgue tão mal frequentada. .. Atirar-me d'um 
quarto andar ou do alto da columna Vendôme, 
nem pensar nisso ; membros escongalhados, um 
montão informe de carne e oseos ensanguentados 
que se apant inda respira, é coisa 
repugnante é que dá volta ao estomago. 

EE verdade, disse lord Weymowt Mas, 
entre nós, olhe' que a forca tambem não 
atrahente. 

— Parece-me que não, disse Octavio. Já expe- 
rimentei... Mas o sr Janino.. Já leu o Burro 
morto do sr. Janio, mylord? 

— Verdade, verdade, ainda não, 

= Pois o sr. Janin sffirma que a quintassencia 
da Felicidade na terra é estar pendorado pelo pes. 
coça até morter. Qui esperinentr ese supremo 

E que tal 

— Convenço me de que houve algum enforcado 
que comeu 6 sr. Jania Mas isso pouco importa, 
escolhi a forca, está escolhida. 

— Tambem eu, disse o inglez, 
poder ser util 

Octavio ia-se pondo cada vez m 

Vcz Aceite 0s meus cumprimentos, disse o jn- 
glez. 

E meiteu o pescoço no cordão. 

O mau humor de Detavio estoirou. 

Sete horus menos um quarto disse, batendo 
com o pé no chão. E aínda Isto não acabou | De- 
cididamente, sr. o primeiro hei de ser eu 

O inglez já meio enforcado, tirou do cordão à 
cabeça e medio com olhar altivo o Conde de 


Soubran, 
(Continia) 


aqui 


colsa 
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migo agem 
Cia À depressão foi diminuindo auccassitamente 
de gradiente em 5, e 6, conservando, no emanio, 
o seu centro perto da nossa costa Os d 

alor cava, doraote a primeira decada do mei 
foram em 4. S, Na Serrg da Estreia repita 
se em 4, Slb=,o é em Campo Maior 54, le 

“Tempo primaveril de $a 10, 


— o 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
exam 


Para se obter o papel ferro prussiato, aconse- 
Ihamos 9 processo Seguinte 
Preparem-se as duas soluções: 
A Agua filtrada. .essereneo 
Citrato de ferro ammonia 
B—Agua filirada ...v.es] 
Ferro cyaneto de porassio. 
Estes banhos devérão ser feitos num quarto 
escuro, illuminado apenas pelos raios de uma luz 


Misturem-se as 
deitando o todo, 


E 


Dão” É a dá 


E 


O OCCIDENTE. 


Industria Nacional 


tente e com bastante cola, para que a solução 
não penetre no interior da sua massa 


xxIv. 


Querendo, reproduzir pele photographia, um 
quadro a oleo, devemos, antes de tudo, laval-o 
com a solução que adeante indicamos e que tem 
a vantagem de não prejudicar em cousa alguma. 
as tintas. 

Preparem-se partes egunes de oleo de linhaça 
e essencia de therebentina, misturando em seguída, 
as duas substancias. 

Por meio de um panno humedecido com este 
composto, hesuntâmos, por egual, todo o quadro 
qua pretendemos reproduzir. 

D'esta forma, avivamos as Côres e o aspecto do 
quadro, 


ERES A 
NECROLOGIA 


cons 


EIRO FREDERICO ANOUCA. 


No Grande Hotel do Estotl, para onde lôra 
consalescer de maior doança,fileceu pelas 7 
horas da manhã do dia 6 do corrente, quasi rá 
pentinamente o Conselheiro de Estndo effe 
Etivo é ministro henorário sr. Frederico Gus- 
miio Correia Arouca, que nascera por 1843. 

“Como se vê, não foi o peso dos anos que o 
matou, mas uma lesão cardiaca complicada com 
albuminuria. 

Era 0 conselheir 


Arouca um caracter pri- 
moroso, harmonisando perfeitamente com o seu, 
porte elegante, Inteligencia clara, modo insi- 
huante, fino, agradavel, era o perfeito homem 
de sociedade, e se à sua illustração e talento. 
lhe permittiram atingir os mais elevados cargos 
soeines, não menos para isso concorreram as 
Suns qualidades de grentlemar 

E foi assim que dos S8 annos de idade elle 
já tinha percorrido toda a escala da carreira 
holítica desde a de. simples deputado até é de 
Bar do reino, ministro e conselheiro de Estado. 
Eiiectivo, necrescendo ainda a de ministro ple- 
nipotencirio portugues em Londres 

ão será fncil na legislação portugueza encon- — 
trar leis firmadas pelo seu punho, que tenham 


CONSELHEIRO FREDERICO DE GUSMAO, 
CORREIA ARQUCA 
FALECIDO EM 6 DO ContENTE 


São frisantes estas palavras do illustre presi- 
dente do conselho, n'aquella sessão : 

«Mais um companheiro nosso, de todos nós es- 
timado e querido, que se affasta de nós: &, pelo 
joe lhe respeita, Um amigo bem leal, dedicado e 
rm 

Nestas refregas da vida, em que todos entra- 
mos com os nossos sentimentos, com as nossas 
aspirações, com os noisos idenes, com os nossos 
principios, com as convicções que nos animam, 
Perdeu um amigo, bem estimado e querido, 

Nos debates quê travamos, por vezes nos accom- 
metemos com paixão, e com exagero; todavia, 
Cixas, impuléões de momento, essas circumstan.. 
cias de oecasião não impedem que seja com pro-| 
fundistima dôr que nós vejamos partir para a 
eternidade quem em vida nos acompanhava com. 
o seu conselho, com a sua opinião e com a leal- 
dade do seu proceder, 

Nos arrebatamentos das paixões esquecemo- 
nos de que 4 vida é um dia, um dia nceidentado, 
cheio. de embates, de refregas, um dia no termo 
do qual encontramos o Memento quia pulvis 
lembrar-nos que a morte nos espera e se e 
lembrança não obsta a que 0 calor nos anime nas. 
discossõês e não impede que tratemos de cum- 
prir atrictamente os nossos deveres não impede. 
hor egual que seja com a mais intensa magoa que 
vejamos. partir para a eterna viagem um amigo, 
um ente 'quérido, que sempre nos acompanhou 
com lesldade é atiecto. 

Frederico Arouca era uma bella inteligencia e 
um grande caracter (Apoiados). Uma bela intele 
ligen-ia, que lhe permitia entrar brilhantemente 

a debates parlamentares com muita cortezia 

com um criterio firme, arguto, com uma 
ção segura, com um bom senso que o fa- 
=ia sobresahir no exame das questões, ainda que: 
estas fossem das mais arduas e complicadas, À. 
apreciação de Frederico Arouca era sempre bem. 
vinda, (Apoiados), 

A camara lembra-se de que ainda não ha muito 
tempo, à proposito de uma questão economica 
que sé debotia na camara, a opinilio de Arouca 
dra escutada com silencio, Com apreço, com à és: 
tima que se dedica a quem tem uma experiencia 
feita de estudo e de observação. 

“A par disto, notabilissimo no seu trato, verda: 
deiramente fidalgo é cortez para com todos, nunca 

ronunciata uma palavra que podesse susceptibi- 
car alguem. Pelo contrario usava constantemente 

leferencia, que não exclue divergencia de opi- 
niões, por mais accentunda que seja, deferencia 
peculiar sos que são verdadeiramente nobres no 
Feu proceder e no seu sentir, 


-se na Universidade do Coimbra, veiu 
bon. assentar banca de advogado por 
jo. Foi depois delegado, para u comarca de 
Cintra. 

Em 1879 é pela primeira vez eleito deputado. 
pelo “eiréslo de Cadaval, em duas legislaturas, 
Tendo em 1887 eleito por Portalegre. À 

Em 1390 fez parte do ministerio presidido. 
por Serpa Pimentel, como ministro das obras 


publicas, é em 1893 entrou no ministerio or- 
ganisado pelo sr. Hintze Ribeiro, para à pasta 
eiros, 


era nomeado ministro em Londres, 
que deixava o sr. Marquez de Soveral, 


ma va 
que viera tomar conta da pasta dos estrangei- 
tos, 

Pela queda diaquelle ministerio, voltou para 
Lisboa, sendo. nomeido pouco depois. conse- 


tngro o Tribal de Contas. 
m 189 l6ra elevado. ao pariato, em 1 
nomeado” conselheico de Estado, na voga que 
de-xou Barjona de Frei 

Era advogado syndico da camara municipal 
de Lisboa, é vogal. do conselho administrativo 
a Rel Companhia dos. Caminhos de ferro 

oruguezes, 

“Tinha grande numero de condecorações na- 
cjonaes e estrangeiras e entre estas a gran-cruz 
de Pio IX. 


CAPAS 


Para encadernação do Occidente, 
de todos os annos, a Boo réis; enca- 
dernação é capa 135200 réis.| 


Empresa do «ccidentes, L. do Poço Noro 
LISBOA 


ESTAMPAS PARA QUADIOS 

Retrato de S. S. Leão XII, 
com uma blographia. 

Retrato de Victor 


ue... = 


Daqui 
Marinha de Guerra 


Empresa do OCIDENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


100 réis 
400 


200» 


GRAVURAS E CLICHÊS 
Ha em deposito mais de 
3.000 gravuras de vistas, re- | assigmames. 
tratos, quadros, monumen- 
tos, ete., de que se aluga e | za de mai 
se vende clichés, na 
Empresa do OCCIDENTE 
Largo do Poço Novo—Lisboa 


AVISO 


Participamos aos nossos estimaveis 
que. vamos proceder 

& cobrança das Assignaturas 
rente ando, pedindo a todo: 
darem satisfazer as suas. 
importâncias logo que das Estações 
postães recenam os respectivos avi- 


sos. 
Agradece 
A administração. 


